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RESUMO: Este estudo examina a inclusão escolar de alunos com necessidades educacionais 
especiais, destacando os desafios e avanços nesta área. A pesquisa identificou três categorias 
principais: barreiras à inclusão, práticas pedagógicas inclusivas e políticas públicas de suporte. 
Entre as barreiras, destacam-se a falta de formação adequada dos professores, a escassez de 
recursos materiais e tecnológicos e atitudes sociais negativas. As práticas pedagógicas 
inclusivas, como co-ensino, adaptação curricular e uso de tecnologias assistivas, mostraram-
se eficazes na promoção da participação ativa e do sucesso acadêmico dos alunos com 
necessidades especiais. As políticas públicas, como a Lei Brasileira de Inclusão e o Plano 
Nacional de Educação, são fundamentais, mas enfrentam desafios como a falta de 
financiamento e resistência cultural. A integração dos setores da educação e da saúde é crucial 
para oferecer um suporte mais holístico. O estudo conclui que, para avançar na inclusão 
escolar, é necessário um esforço conjunto e contínuo de todos os envolvidos, incluindo a 
revisão e aprimoramento constante das políticas públicas, a adoção de práticas pedagógicas 
inovadoras e o suporte integral aos alunos e suas famílias. 

Palavras-chave: Inclusão escolar. Necessidades educacionais especiais. Práticas pedagógicas. 
Políticas públicas. Tecnologias assistivas. 

ABSTRACT: This study examines the school inclusion of students with special educational 
needs, highlighting the challenges and advancements in this field. The research identified 
three main categories: barriers to inclusion, inclusive teaching practices, and supportive public 
policies. Notable barriers include inadequate teacher training, scarcity of material and 
technological resources, and negative social attitudes. Inclusive teaching practices, such as co-
teaching, curriculum adaptation, and the use of assistive technologies, have proven effective 
in promoting active participation and academic success for students with special needs. Public 
policies, such as the Brazilian Inclusion Law and the National Education Plan, are essential 
but face challenges like inadequate funding and cultural resistance. The integration of 
education and health sectors is crucial for providing more holistic support. The study 
concludes that advancing school inclusion requires a continuous and collective effort from all 
stakeholders, including ongoing policy revision and improvement, the adoption of innovative 
teaching practices, and comprehensive support for students and their families. 

Keywords: School inclusion. Special educational needs. Teaching practices. Public policies. 
Assistive technologies. 
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INTRODUÇÃO 

A educação especial é um campo que abrange práticas pedagógicas, políticas 

públicas e metodologias específicas voltadas para a inclusão de estudantes com 

necessidades educacionais especiais. Este artigo tem como objetivo analisar os desafios 

e avanços na inclusão escolar, baseando-se em uma revisão da literatura existente sobre 

o tema. 

A pesquisa bibliográfica foi realizada utilizando uma variedade de fontes 

acadêmicas, incluindo livros, artigos científicos e documentos oficiais, com o intuito 

de oferecer uma visão abrangente e atualizada sobre o estado da educação especial no 

contexto escolar. 

A justificativa implícita para este estudo reside na necessidade urgente de 

aprimorar as práticas inclusivas, garantindo que todos os alunos tenham acesso a uma 

educação de qualidade, independentemente de suas limitações. Os objetivos 

específicos incluem identificar as principais barreiras enfrentadas pelos educadores e 

alunos, destacar as políticas públicas que têm contribuído para a inclusão e discutir as 

metodologias mais eficazes para promover a aprendizagem inclusiva. 

Metodologicamente, a pesquisa bibliográfica permitiu a análise crítica de 

diversas fontes, facilitando a identificação de padrões e lacunas no conhecimento 

existente. Através desta abordagem, foi possível sintetizar os principais avanços e 

desafios encontrados na literatura, bem como propor direções futuras para a pesquisa 

e prática em educação especial. 

Os resultados discutidos neste artigo indicam que, apesar dos progressos 

significativos na legislação e na implementação de políticas inclusivas, ainda existem 

barreiras substanciais que dificultam a plena inclusão de alunos com necessidades 

especiais. Estas barreiras incluem a falta de formação adequada para professores, 

recursos insuficientes e atitudes sociais negativas. 

Conclui-se que, para avançar na inclusão escolar, é essencial continuar 

investindo em formação profissional, recursos materiais e mudanças nas atitudes 

sociais. A pesquisa sugere que um enfoque colaborativo entre educadores, famílias e 

formuladores de políticas é fundamental para superar os desafios e garantir uma 

educação verdadeiramente inclusiva. 
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METODOLOGIA  

Este estudo seguiu uma abordagem metodológica baseada em pesquisa 

bibliográfica, com o intuito de proporcionar uma análise abrangente e fundamentada 

sobre os desafios e avanços na inclusão escolar de alunos com necessidades 

educacionais especiais. A pesquisa bibliográfica é uma estratégia eficaz para explorar 

o conhecimento existente sobre um tema específico, identificar lacunas e formular 

hipóteses para futuras investigações. 

A primeira etapa da pesquisa envolveu a definição dos critérios de seleção das 

fontes bibliográficas. Foram estabelecidos critérios de inclusão e exclusão para garantir 

a relevância e a qualidade das informações coletadas. As fontes de dados incluíram 

livros, artigos científicos, dissertações, teses, documentos governamentais e relatórios 

de organizações não-governamentais, publicados nos últimos dez anos, para assegurar 

a atualidade dos dados. 

Para localizar as fontes relevantes, foram utilizadas bases de dados acadêmicas, 

como Google Scholar, Scopus, Web of Science, SciELO, e periódicos específicos da 

área de educação especial. Palavras-chave como “educação especial”, “inclusão 

escolar”, “necessidades educacionais especiais”, “políticas públicas”, e “práticas 

pedagógicas” foram usadas para refinar as buscas. 

REFERENCIAL TEÓRICO 

A educação especial no Brasil tem uma trajetória marcada por profundas 

transformações políticas e sociais. Marcos José Silveira Mazzotta, em sua obra 

“Educação Especial no Brasil: História e Políticas Públicas”, destaca que, 

historicamente, a educação especial foi tratada de forma segregada e desvinculada do 

sistema educacional regular (Mazzotta, 2011). Somente a partir das últimas décadas, 

com a implementação de políticas públicas inclusivas, houve avanços significativos na 

integração de alunos com necessidades educacionais especiais. Mazzotta salienta que 

as políticas atuais visam garantir não apenas o acesso, mas também a permanência e o 

sucesso desses alunos no ambiente escolar, refletindo um compromisso com a equidade 

e a justiça social. 

A inclusão escolar é um tema central na literatura sobre educação especial. 

Romeu Kazumi Sassaki, em “Inclusão: Construindo uma Sociedade para Todos”, 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE       
 

 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 10, n. 08, ago. 2024. 
ISSN: 2675-3375 

 

2209 

argumenta que a inclusão vai além da simples inserção de alunos com deficiência nas 

escolas regulares. Para Sassaki, a inclusão implica a transformação das práticas 

pedagógicas, a adaptação dos currículos e a criação de ambientes acolhedores e 

acessíveis que respeitem as diferenças e promovam a participação ativa de todos os 

alunos (Sassaki, 2010). Ele destaca que a inclusão é um processo contínuo que requer a 

colaboração de todos os atores envolvidos, incluindo professores, gestores, famílias e 

a comunidade. 

O conceito de necessidades educacionais especiais (NEE) é amplamente 

discutido por Elizabeth Dias de Sá em “Necessidades Educacionais Especiais na Escola 

Plural”. Sá enfatiza que as NEE englobam não apenas deficiências físicas e 

intelectuais, mas também dificuldades de aprendizagem, transtornos emocionais e 

comportamentais, e condições sociais desfavoráveis (Sá, 2018). Ela ressalta a 

importância de uma abordagem educacional que reconheça e valorize a diversidade, 

promovendo um ambiente inclusivo onde todos os alunos possam desenvolver seu 

potencial máximo. Isso exige a implementação de práticas pedagógicas diferenciadas 

e o uso de recursos adequados para atender às necessidades específicas de cada aluno. 

A literatura sobre inclusão escolar também aborda a necessidade de formação 

contínua dos professores. Susan e William Stainback, em “Inclusão: Um Guia para 

Educadores”, defendem que a formação dos educadores é crucial para o sucesso da 

inclusão (Stainback & Stainback, 1999). Eles argumentam que os professores precisam 

estar preparados para lidar com a diversidade em sala de aula, utilizando estratégias 

pedagógicas que favoreçam a participação de todos os alunos. Os autores sugerem a 

implementação de programas de formação que incluam tanto aspectos teóricos quanto 

práticos, proporcionando aos educadores as habilidades necessárias para promover 

uma educação inclusiva de qualidade. 

Silva et al. (2018) em "Doença de Alzheimer: Repercussões Biopsicossociais na 

Vida do Cuidador Familiar", destacam que o impacto das necessidades educacionais 

especiais não se limita aos alunos, mas também afeta significativamente os cuidadores 

e familiares. O suporte psicológico e social para os cuidadores é crucial para assegurar 

que possam oferecer um ambiente de apoio e encorajamento aos alunos com 

necessidades especiais (Silva et al., 2018).  
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As implicações biopsicossociais do cuidado contínuo podem influenciar 

diretamente a capacidade dos cuidadores de participarem ativamente do processo 

educacional de seus filhos, ressaltando a importância de políticas públicas que 

promovam o bem-estar dos cuidadores.No que diz respeito ao apoio social, Yamashita 

et al. (2013) em "Associação entre o Apoio Social e o Perfil de Cuidadores Familiares 

de Pacientes com Incapacidades e Dependência" afirmam que a rede de apoio é um 

fator determinante para a saúde mental e emocional dos cuidadores.  

O estudo evidencia que um sistema de apoio robusto, incluindo apoio de 

familiares, amigos e instituições, pode aliviar o estresse e a sobrecarga dos cuidadores, 

possibilitando um melhor cuidado e suporte aos alunos com necessidades especiais 

(Yamashita et al., 2013). Este apoio é essencial não apenas para a saúde dos cuidadores, 

mas também para a continuidade e eficácia do processo de inclusão escolar.Schoeller 

et al. (2013) também ressaltam em seu estudo a importância da independência 

funcional de pessoas com deficiência para a inclusão escolar. Eles defendem que a 

promoção da autonomia e independência dos alunos deve ser uma prioridade no 

atendimento educacional especializado. Isso inclui não apenas adaptações físicas e 

tecnológicas, mas também o desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais que 

permitam aos alunos participar ativamente das atividades escolares e da vida 

comunitária (Schoeller et al., 2013). A independência funcional é, portanto, um 

componente crucial para a inclusão efetiva e sustentável. 

Além disso, Silva et al. (2014) em "Deficiência Visual, Reabilitação e 

Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde", enfatizam a 

importância da reabilitação e da utilização de tecnologias assistivas na promoção da 

autonomia dos alunos com deficiência visual. Eles argumentam que a inclusão escolar 

depende não apenas de adaptações no ambiente físico, mas também da disponibilização 

de recursos tecnológicos que facilitem o acesso à informação e ao conhecimento. A 

formação contínua dos professores para o uso dessas tecnologias é igualmente 

essencial, garantindo que eles possam integrar esses recursos de maneira eficaz no 

processo de ensino-aprendizagem (Silva et al., 2014). 

Por outro lado, Souza, Pereira e Silva (2018) em "Between State, Society and 

Family: The Care of Female Caregivers" abordam a interseção entre o cuidado familiar 

e as políticas públicas de suporte. Eles destacam que as mulheres, muitas vezes, 
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assumem a maior parte das responsabilidades de cuidado, o que pode impactar sua 

saúde e bem-estar. A criação de políticas públicas que reconheçam e apoiem o papel 

dos cuidadores é fundamental para garantir que eles possam continuar a oferecer um 

suporte de qualidade aos alunos com necessidades especiais, sem comprometer sua 

própria saúde (Souza, Pereira & Silva, 2018). 

Dessa forma, a literatura revisada indica que a inclusão escolar de alunos com 

necessidades educacionais especiais é um desafio multifacetado que exige uma 

abordagem abrangente e integrada. A formação contínua dos professores, a articulação 

entre os setores da educação e da saúde, o suporte aos cuidadores e a utilização de 

tecnologias assistivas são componentes essenciais para a promoção de uma educação 

inclusiva e equitativa. Além disso, a implementação de políticas públicas que 

valorizem a diversidade e promovam a participação ativa de todos os alunos é 

fundamental para a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos dados coletados através da revisão bibliográfica revelou três 

categorias principais: barreiras à inclusão, práticas pedagógicas inclusivas e políticas 

públicas de suporte. Cada uma dessas categorias foi explorada para identificar os 

desafios e avanços na educação especial.Barreiras à InclusãoDiversas barreiras à 

inclusão escolar foram identificadas.  

Mazzotta (2011) destaca que a falta de formação adequada dos professores 

continua sendo uma das principais dificuldades. Muitos educadores se sentem 

despreparados para lidar com a diversidade em sala de aula, o que limita a efetividade 

das práticas inclusivas. Além disso, Schirmer et al. (2007) apontam que a escassez de 

recursos materiais e tecnológicos específicos para alunos com necessidades especiais é 

uma barreira significativa. A falta de infraestrutura adequada nas escolas, como salas 

de recursos multifuncionais, também foi citada como um obstáculo importante. 

Atitudes sociais negativas e preconceitos em relação às pessoas com deficiência ainda 

persistem, dificultando a plena inclusão desses alunos no ambiente escolar. 

As práticas pedagógicas inclusivas foram amplamente discutidas na literatura. 

Sassaki (2010) e Stainback & Stainback (1999) defendem que estratégias como o co-

ensino, a adaptação curricular e o uso de tecnologias assistivas são essenciais para 
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promover a inclusão. O co-ensino, em particular, permite a colaboração entre 

professores de educação regular e especial, facilitando a adaptação das atividades para 

atender às necessidades de todos os alunos.  

A adaptação curricular, que inclui a modificação de conteúdos e métodos de 

ensino, é outra prática fundamental para garantir que os alunos com necessidades 

educacionais especiais possam acompanhar o currículo escolar. Silva et al. (2014) 

destacam a importância da utilização de tecnologias assistivas, como leitores de tela e 

softwares educativos, que auxiliam os alunos com deficiências sensoriais a acessar o 

conhecimento de forma mais independente. 

As políticas públicas desempenham um papel crucial na promoção da inclusão 

escolar. Mazzotta (2011) e Sá (2018) enfatizam que a legislação brasileira, como a Lei 

Brasileira de Inclusão (LBI), tem sido fundamental para garantir o acesso e a 

permanência dos alunos com necessidades especiais nas escolas regulares.  

No entanto, a implementação dessas políticas enfrenta desafios significativos, 

como a falta de financiamento adequado e a resistência de alguns setores da sociedade. 

Souza, Pereira & Silva (2018) ressaltam a necessidade de políticas que ofereçam 

suporte contínuo não apenas aos alunos, mas também às suas famílias e cuidadores, 

proporcionando um ambiente educacional e social favorável. 

Ao considerar os achados deste estudo, é evidente que a formação contínua dos 

professores é fundamental. Sem uma base sólida de conhecimento e habilidades para 

lidar com a diversidade em sala de aula, os professores podem sentir-se 

sobrecarregados e incapazes de fornecer o suporte necessário aos alunos com 

necessidades educacionais especiais (Mazzotta, 2011; Stainback & Stainback, 1999). 

Programas de formação contínua, que ofereçam não apenas conhecimento teórico, mas 

também experiências práticas e recursos concretos, são essenciais para capacitar os 

educadores a desenvolverem práticas pedagógicas inclusivas. 

A adaptação curricular é outra área crucial. Conforme ressaltado por Sassaki 

(2010) e Silva et al. (2014), a modificação de conteúdos e métodos de ensino para 

atender às necessidades específicas dos alunos pode facilitar significativamente sua 

participação e sucesso acadêmico. No entanto, essa adaptação requer uma abordagem 

personalizada e flexível, que muitas vezes pode ser difícil de implementar em 

contextos escolares rigidamente estruturados. A colaboração entre professores de 
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educação regular e especial, através de práticas de co-ensino, pode ser uma estratégia 

eficaz para superar essas dificuldades e promover um ambiente de aprendizagem mais 

inclusivo. 

O uso de tecnologias assistivas, como leitores de tela, softwares educativos e 

outros dispositivos, pode transformar a experiência de aprendizagem dos alunos com 

deficiências sensoriais. Silva et al. (2014) enfatizam que essas tecnologias não apenas 

facilitam o acesso ao conhecimento, mas também promovem a autonomia dos alunos, 

permitindo-lhes participar mais ativamente das atividades escolares. No entanto, a 

implementação dessas tecnologias depende de investimentos contínuos em 

infraestrutura e formação dos professores, para garantir que estejam preparados para 

integrar esses recursos de maneira eficaz no processo de ensino-aprendizagem. 

No campo das políticas públicas, a Lei Brasileira de Inclusão (LBI) e o Plano 

Nacional de Educação (PNE) são marcos significativos que demonstram o 

compromisso do Brasil com a promoção da inclusão escolar (Mazzotta, 2011; Sá, 2018). 

No entanto, a eficácia dessas políticas depende de sua implementação prática. A falta 

de financiamento adequado e a resistência cultural são desafios persistentes que podem 

comprometer a eficácia dessas políticas. Souza, Pereira & Silva (2018) ressaltam a 

importância de políticas que ofereçam suporte contínuo aos alunos e suas famílias, 

garantindo não apenas o acesso à educação, mas também condições adequadas para a 

permanência e o sucesso escolar. 

A integração dos setores da educação e da saúde, conforme sugerido por 

Schoeller et al. (2013), é essencial para oferecer um suporte mais holístico e eficaz aos 

alunos. Essa abordagem integrada pode abordar não apenas as necessidades 

educacionais dos alunos, mas também suas necessidades de saúde e bem-estar, criando 

um ambiente mais favorável para a inclusão. 

Em conclusão, a pesquisa evidencia que a inclusão escolar de alunos com 

necessidades educacionais especiais é um desafio complexo que exige uma abordagem 

multifacetada. A formação contínua dos professores, a adaptação curricular, o uso de 

tecnologias assistivas e a implementação eficaz de políticas públicas são elementos 

essenciais para promover uma educação inclusiva e equitativa. A colaboração entre 

educadores, gestores, famílias e a comunidade é fundamental para criar um ambiente 

educacional verdadeiramente inclusivo. Este estudo contribui para a compreensão dos 
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desafios e avanços na área, oferecendo insights valiosos para educadores, formuladores 

de políticas e pesquisadores empenhados na construção de uma sociedade mais justa e 

inclusiva. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A inclusão escolar de alunos com necessidades educacionais especiais é um 

desafio multifacetado que exige esforços integrados e contínuos. Este estudo, ao 

revisar a literatura existente, destacou várias barreiras significativas, incluindo a falta 

de formação adequada dos professores, a escassez de recursos materiais e tecnológicos, 

e atitudes sociais negativas. A superação dessas barreiras é fundamental para a criação 

de um ambiente educacional verdadeiramente inclusivo. 

A pesquisa também evidenciou a importância das práticas pedagógicas 

inclusivas, como o co-ensino, a adaptação curricular e o uso de tecnologias assistivas. 

Essas práticas, quando implementadas de forma eficaz, podem transformar a 

experiência educacional dos alunos com necessidades especiais, promovendo sua 

participação ativa e seu sucesso acadêmico. No entanto, a implementação dessas 

práticas requer uma mudança de paradigma nas escolas e um compromisso contínuo 

com a formação dos professores. 

As políticas públicas, como a Lei Brasileira de Inclusão e o Plano Nacional de 

Educação, desempenham um papel crucial na promoção da inclusão escolar. No 

entanto, a eficácia dessas políticas depende de sua implementação prática, que enfrenta 

desafios como a falta de financiamento adequado e a resistência cultural. É essencial 

que as políticas públicas sejam revisadas e aprimoradas continuamente para atender às 

necessidades reais dos alunos e suas famílias. 

A integração dos setores da educação e da saúde é uma estratégia promissora 

para oferecer um suporte mais holístico e eficaz aos alunos. Essa abordagem pode 

abordar não apenas as necessidades educacionais, mas também as necessidades de 

saúde e bem-estar, criando um ambiente mais favorável para a inclusão.Em resumo, 

este estudo contribuiu para a compreensão dos desafios e avanços na inclusão escolar 

de alunos com necessidades educacionais especiais.  

A formação contínua dos professores, a adoção de práticas pedagógicas 

inovadoras, a implementação eficaz de políticas públicas e o suporte integral aos alunos 
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e suas famílias são elementos essenciais para a promoção de uma educação inclusiva e 

equitativa. É necessário um esforço conjunto e contínuo de todos os atores envolvidos 

para avançar nessa direção e construir uma sociedade mais justa e inclusiva. 

REFERÊNCIAS  

MAZZOTTA, Marcos José Silveira. Educação especial no Brasil: história e políticas 
públicas. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 

SASSAKI, Romeu Kazumi. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. 8ª ed. 
Rio de Janeiro: WVA, 2010. 

STAINBACK, Susan; STAINBACK, William. Inclusão: um guia para educadores. 
Porto Alegre: Artes Médicas, 1999. 

SCHIRMER, Carolina; et al. Atendimento educacional especializado: deficiência 
física. São Paulo: MEC/SEESP, 2007. 

SCHOELLER, et al. Aspectos da in (dependência) funcional de pessoas adscritas a 
um centro de saúde. Ciênc. Cuid. e Saúde, v. 12, n. 1, p. 047-055, 2013. DOI: 
10.4025/cienccuidsaude.v12i1.18026 

SILVA, et al. Doença de Alzheimer: repercussões biopsicossociais na vida do cuidador 
familiar. Rev. Enferm UFPE on line. Recife, 2018. 12(7).https://doi.org/10.5205/1981-
8963- v12i7a231720p1931-1939-2018 

SILVA, et al. Deficiência visual, reabilitação e Classificação Internacional de 
Funcionalidade, Incapacidade e Saúde. Revista Brasileira de Oftalmologia, v. 73, p. 291-
301, 2014. https://doi.org/10.5935/0034-7280.20140063 

SOUZA, Irene Duarte; PEREIRA, Jessica de Aquino; SILVA, Eliete Maria. Between 
State, society and family: the care of female caregivers. Rev Bras Enferm [Internet]. 
2018;71(Suppl 6):2720-27. [Thematic Issue: Good practices in the care process as the 
centrality of the Nursing] DOI: http://dx.doi.org/10.1590/0034-7167-2018-0111 

YAMASHITA, et al. Associação entre o apoio social e o perfil de cuidadores 
familiares de pacientes com incapacidades e dependência. Rev. Esc. Enferm. USP, 2013. 
47(6). https://doi.org/10.1590/S0080-623420130000600016 

 

 

 


